
UTILIZAÇÂO DO CAPIM-ELEFANTE  SOB  PASTEJO
I
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1.     lNTRODUÇÃO
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vido a sua produção de biomassa, tem sido introduzida e utilizada em toda a faíxa
tropical %::gt;Eàcca,:risticas mais marcantes  são os  co,mos  robustos de cresci-

mento erecto, adaptação a solos bem drenados, elevadas produções de forragem,

q#:sias:êpn,âinata::3,':fiànacsiadeàsseLi#seàabr=:tnçà£r:g?gcat-ârist%àse3iâg3S;á::iâ.vez
A  utilização do  capimelefante  tem  sido feita principalmente como forra-

geira de corte ou capineira, regime sob o qual o maior acervo de conhecirTpntos
científicos sobre essa planta tem sido obtido. Confome o levantamento da litera-
tura  sobre  essa  espécie  feita  Fx)r Carvalho  (1985),  apenas  3,32%  dos  trabalhos
revisados estudaram temas Íelacionados com o aproveitamento da forragem dire-
tamente  Fx)r animais  que segundo alguns,  é a foma mais barata de alimentação
do gado nos trópicos.

0  pastejo  do  capim€lefante tem  sido  limitado  por seu  hábito de cresci-
mento, que resulta num alongamento` e madurecimento rápidos do colrrK} atingin-
do alturas, muitas vezes, fora do alcance dos animais.  Esse cornportaJTento rrK)r-
fológico  exige  a  roçagem  dos  reslduos  fibrosos.  de  baixa  qualidade.  deixados
após o pastejo para estimular o rebrote de melhor valor nutritivo.

Estudos desenvoMdos  na Universidade da Flóíida (Gainsville, USA) com
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ções  de  pastejo  (Ve'ti`,  1983),  abrindo  novas  perspectivas  para  uma  utilização
mais eficiente dessa forrageira.

Em temos gerais, o sucesso do manejo da pastagem dessa gramínea se
baseia em:  1 ) manter o maior núTiero possível de pontos de crescimento por onde
se dará o acúmulo de forragemí 2) otimizar a qualidade de forragem pra]uzida; 3)
acumular a forragem prcx]uzida nos limites do alcarme dos animais e em densida-
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tes à produção de leite serão abordados noutro tópico ck3sta publicação.
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2.     FATORES  DO MANEJO DE  PASTAGEM

Ccwm este trabalho aborda aspectos da utilização do capirT+elefante sob
condições de pastejo, é imprtante se caracterizar brevemente os fatoíes de ma-
nejo de pastagem.

a) Sistema de pastejo

Pastejo  contínuo  é  geralmente  definido  como  o  livre  acesso dos  ani-
mais a qualquer pane da pastagem durante a estação de pastejo ou ano. Pastejo
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liar, nas perdas por amadurecimento e na quantidade de reservas químicas e mor-
fológicas  disponíveis  para o rebrote. Morley (1968)  sugere que, em condições de
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0 potencial de produção de forragem é geralmente aumentado no pastejo
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ta, um vez que espécies erectas apresentam melhor periomance sob pastejo ro-
tacionaclo que espécies rasteiras (Blaser et al. 1959).

Entretanto, clo ponto de vista de produção animal. a necessidade de sub-
divisão  de  pastagem  não  é  bem  definida.  Na  visão  de  Morley.(1978),  a  rotação
pode afetar a produção animal porque a pastagem pcx]e ser racionada, resultando
em m3lhor distribuição de aliimentos ao lor€o do ano; o crescimento da pastagem
pode aumentar, a ccmposição da pastagem pode ser mcx]ificada em favor de es-
pécies mais desejáveis: as perdas por deposição da excreção podem ser diminuí-
das; e a transmissão de parasitos e doenças pode ser reduzida.

b) Taxa de lotação

A relação entre o número de animais numa pastagem e a sua área pode
ser descrita de várias maneiras. Taxa de  lotação é o númeío de animais de uma
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Existe  um  consenso  na  literatura de  que  variação  na  taxa  ck3  lotação  é

rTmis  lmportante que  sistema de pastejo, na conversão de pastagens em produtos
animais  (Humphreys,   1978;  Whiteman,1980).  E,  no  entanto,  há  evidências  que
sistemas de  pastejo  rotacionado devam  ser associados a altas taxas de  lotação
paía se aprcweitar totalmente a maior eficiência da intensificação do uso da pas-
tagem.
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No  manejo  de  pastagem,  a  taxa  de  iotação pode seí f ixa ou  variável  ao
longo do tempo em função da variação, estacional  ou  não, da produção de forra-
gem. 0  uso da taxa de  lotação variável  é feito em sistemas de utilização mais in-
tensivos, pois depende de avaliações periódicas de disponibilidade de forragem, o
que, na prática, é feito de maneira pouco objetiva.

c) Pressão de pastejo
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avaliar a  similaridade  entre taxas de lotação iguais de pastagens com diferentes
disponibilidade de forragem.

A  perfomance animal  é drasticamente afetada pela  pressão de pastejo
cuja  intensidade  pode  ser controlada  pelo  ajuste  da taxa de  lotação.  Quando  a
taxa de lotação é aumentada, resultando em menos forragem pastejável (aurTento
na pressão de pastejo), a produção ou ganho pr animal diminui por limitação na
seletMdade, porém o ganho de peso Fx>r área aumenta até um ponto. Aumentan-
do a taxa de lotação ainda mais, no entanto, resulta num decréscir") no ganho de
peso por área.

A  pressão  de  pastejo  ideal  foi  definida  por Minson  (1983)  ccmo  aquela
em que  o tarnanho da bocada excede o nível crítico do animal. A extensão ccw.n
que  a  facilidade  de  apíeensão  e  consumo de forragem é  reduzida depende da
produção  de  pastagem,  relação  folha/caule e proporção de material  verde para
material morto, e restrição da área pastejada.

3.     PRODUÇÃO  FORRAGEIRA

A  principal  característica  sempre  procurada  numa  forrageira  para foma-
ção de pastageim é a elevada produção de boa qualidade. distribuída de maneira
mais unifome possível ao longo do ano.

Çãode;:fmeá|gme,n:emp,:un?oâsdãaosovsa,fÊ;:fsoàec#an#!oãoorned£fâd#S.dNeopú¥vá;
(Takahashi  et  al.,  1966),  um  ensaio de  pastejo  foi conduzido por 6 anos coTi os
seguintes  manejos:  a) "pastagem iíiiatura" obtida após o corte mecânico do resí-
duo.  com  81  a  148 dias de crescimento, pastejada durante  13 a 20 dias  na lota-
ção de  16  novilhos.  ha.';  b) `'pastagem madura" com 79 a 142 dias de crescimen-
to,  pastejada  durante  10  a  23  dias  na  lotação  de  16  novilhos.  ha.1;  e c) "pasta-
gem  matura"  com 46 a  139 dias de crescimento, pastejada durante 27 a 72 dias
na lotação de s novilhos. ha-`. As produções de forragem obtidas dos manejos  b

:esc£rsTam2,âíãz:snvm.?í3i:S3áe,ensop:#oq:á:tçàc£f3eq:eeé,dT.boàre:xàtáoâ*a:%
pastejo é diretamente relacionada com a produção da pastagem.

Na ausência de dados quantitativos da resfx)sta da pastagem ckj cultiva-
res comuns (de corte alto) de capim€lefante à fatores de maneio, com certa cau-
tela, algumas informações obtidas em regime de cone corTio frequência e intensi-
dade  de  desfolha  podem ser utilizadas.  Por exemplo, Vieira & Gomide (1968) su-
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gerem que, se a máxima produção forragejra é perseguida, o período de descanso
de  um pasto (num sistema de` pastejo rotativo) não deve ser inferior a 56 dias. Po-
rém de acoído com os dados de Caro€ostas & Vicente€hardler (1961a), a prc+
dução média de  torragem  obtida  §ob  regime  de capineira foi  74% maior que em
condicões de pasteio simulado.

Quanto à intensidade de pastejo, a variável correspondente rK) manejo de
corte  é  a  altura  do  corte.  Do  experimento  de  Caro€ostas  &  Vicente€handler
(1961b) há razões  para se  admitir que,  num sistema rotacionado com s semanas
de descanso,  o  pastejo  próximo ao chão apresenta maior potencial de prcx]ução
forrageira que  pastejo  a  20 cm,  embora devase admitir que essas alturas dificil-
mente  seriam  alcançadas  nas  lotações normalmente utilizadas.  Entretanto,  pare-
cem existir outros fatores interferindo nessa resposta, já que no ensaio de Wemer
et  al.  (1965/66).  em  um descanso  menor (4  semanas),  mais  compatível  com um
pastejo  intensivo,  a  performance  foi  crescente  em  relação  às  alturas  estudadas
`cl:c:::uT#:íTFFe:Z::,aea:c:::tg:àeuãead:sstfr:,,iârée,âgj,àodoacerfeeitcáF:àt:f:n?,ààtdag=

material  rcmanescente  (Humphreys,1981 ).  Segunck)  Ludlow  &  CLiariestdwards
(1980)  a  rebrota  e  o  acúmulo  de  MS  de  gramíneas  tropicais  são  positi`v.amente
relacionados ao Índice de área foliar residual  e à interceptação da luz pla folha-
gem.

qual  a  altura  ideal  de -pastejo do  capim€lefante  comum  está entre 40 a 80 cm,
sendo que pastejos mais intensos (altura do resíduo  inferior a 40 cm) descobrem
o solo, dando espaços para a invasão de ervas indesejáveis.

Apesar  de  recentemente desenvolvido, o capirT+elefante anão tmi tido o
seu Fx)tencial forrageiro estudado sob pastejo.  Num estudo realizado na FIórida -
USA (Veiga,1983;  Veiga et al..1985a). esse material foi submetido a cinco níveis
dos  fatores  período  de  descanso -(pastejo  cont{nuo),  14,  28.  42  e  56  dias;
e  pressão  de  pastejo -500,1.000,1.500,  2.000 e 2.500 kg de MS de folha re-
sidual.  ha-'. Como apresentado na tabela 1, observa-se que a disponibilidade tan-
to de folha como total  antes de cada pastejo foi favorecida por aumentos no pe-
ríodo de descanso e  na quantidade de folha residual deixada após cada pastejo
(que  corresFx)ndem à diminuição na pressão de pastejo ou aumento na altura do

àeesíg:,?k:scdeeadoes¥T:sàegounzé::gop.ceasps'¥lâ:aBtaes,:Táo:,taa¥:aÉe?:sÊecJàndig#ai
de  algumas  plantas foi  eliminado  pelo pastejo,  o que  possivelmente  limitou o po-
tencial  produtivo. 0 acúmulo de MS (principalmente de folha, caracteristica da va-
riedade anã) após  cada pastejo, que reflete a capacidade produtiva da pastagem,
também foi  influenciado positivamente  pelo descanso e pelo alívio na pressão de
pastejo.

Essas  inforrTiações confimam a recomendação prática de Lima (1965) na

Em  vista desse  resultado,  e considerando apenas o aspecto quantitativo
pode-se recomendar para o capim€lefante anão pertódos de descanso longos (
a 56 dias) e pressões de pastejo baixas (2.000 a 2.500 kg de folha residual. ha"

Esses  resultados  obtidos  com  a  pastagem  da  variedade  anão,  sáo
modo geral, compatíveis com aqueles obtidos co-m o capirrt€lefante de pone alto
de acorcb  com Santillan (1984) que trabalhou com uma pastagem mista qué cor+
tinha tambéiin o capim colonião (Panicum maximum Jacq), soja perene (Neono-
tonia wightii Lackey) e Centrosema (Centrosema pubescens Benth).
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4.     QUALIDADE  FORRAGEIRA

No manejo ck; pastagem o asF»cto quantitativo é importante. Porém, mui-
tas vezes,  incrementos na prcdução forrageira não necessariamente implicam em
aumento ") ck)sempenho animal. Em co"]ições de pastejo. a alta disponibilidade
de forragem sgn manejo para manter a qualidade pode ser contrapnodutiva, como
no caso de re§ultar em menor proporção de folha e acúmulo de nnaterial morto.

As  características  nutritivas  do  capimélefante  têm  sicb  detemir©das
principalmente  em  regime  de  corte.  Como  a  maioria  das  gramíneas  tropicais,
apresenta um constante ticlínio m seu valw nutritivo ao longo do ciclo da planta
(Vieira & Gomide,1968; Ardrade & Gomide,1971 ; Veiga & Camarão, ") prek)).

Por outro lado, há evidências de que a redução na altura de cor[e, o
corresponderia a um pastejo mais pesado, aumenta o teor de proteína bruta(8#
na  forra`jem  prduzida (Wemer,  et  al.,1965/66)  e  reduz o teor de lignina (Plut &
Werner,1967).  No  entanto,  dados qualitativos  obtidos  sob regime  de  cone  tam-
bém não podem ser diretamente extrapolados para as condições de pastejo. Bla-
ser et  al.  (1955)  mostraram que a desfolha simulando o pastejo aumentou a prc+
porção de folhas em relação a cortes efetuados a 1 2,5 ou 50 cm e Caro€ostas &
Vicente.€hadler (1961a)  acharam que a proteína da forragem obtida em co"]L
Ções de pastejo simulado foi 50% maior que em regime de capineira.

Também.  a  seletividade  no pastejo  pode  melhoraT a qualidade  de  forra-

#L#:gudav,ai:#u,:iTvovi:taa,iâ,gi=iã#:?:iâsãaoc:ELgoé#câgLÊn=#i;a:tâ
pastejável (F`odriguez & Blanco,1970; Takahashi et al..1966).

As mnsequências de variações dos fatores de manejo de pastagens no
valor nutritivo da forragem produzida pelo capirrLelefante napier são ainda incor+
clusivas.  Hillesheim  (1987),  mostrou  apenas  pequenas  diferenças  entre  as  pres-
sões de  pastejo correspondente a  12,  8 e 4% de peso vivo. dia.';  indicand que
outras causas não isoladas experimentalmente podem ter interferido (Tabela 2).

Os  resultados  do  trabalho de Veiga (1983) e Veiga (1985b) desenvolvido
na FIórida - USA mostraram a resposta do capimielefante anão à variação no pe-
rído de descanso e  à pressão de pastejo (Tabela 3). 0 valor nutritivo da folha,
como  era  de  se  esperar,  foi  bem  maicw ck) que o do caule, ertquanto a forragem
pastejada Íevelou  a excelente qualidade forrageira dessa gramínea para pastejo.
Observa-se que a resFx)sta mais marcante foi a redução do teor de PB tanto das
folhas como do caule. à medida que o periódo de pastei.o foi estendido e a pres-
são de pastejo diminuida (mabr quantidade de folha residual deixada após o pas-
tejo). Já a PB  e a digestibilidade  in  vitro da matéria orgânica (DIvho) da forra-
gem pastejada foram depreciadas principalmente  com a extensão do Fx3ríodo de
descanso.  A  DIVMO  da  folha (Figura  1)  e do caule  é  afetada mais diretamente
pelo períódo de descanso, sendo que o manejo mais impróprio para a digestibilL
dade da folha foi a combinação de pastejo contínuo (zero dias de descanso) com
pressões ck3 pastejo leves (cü maicw na altura do resíduo).
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A julgar pelos resultados qualitativos obtidos em regime de cone mecâni-
co  para o capimielefante  comum e scb  cordições de pastejo  para o capirTiele-
fante anão, aqui reportados, é admissível se afirrnar que de modo geral, o mamjo
para  maximizar  os  atributos  nutricicmais  deve:  1)  evitar o  consurm  do  caule;  2)
reduzir ao mínimo o período de descanso, sem comprometer drasticamente a prcr
dução;  3) evitar pressões de  pastejo excessivamente  baixas ou alturas dos resL
duos supriores a 80 cm nas variedades comuns a 40 cm no anão.

5.     RESPOSTAS  MORFOLÓGICAS

0  prmesso evolucionário nas espécies forrageiras resultou no desenvol-

:à#:i3icdieiTfqr|séeaT:Êsi#:tâaàaereps,aqnu,àssignpar::#ig¥£s%|sht:jodé#uÀtdoesâgt%â
foliar  remanescente,  das  reservas  de  carboidratos  e  do  núrTero de  Fx)ntos  nos
quais novos rebrotes podem cx3orrer (Humphreys,1981 ; Haris,1978).

A altura dos pontos de crescimento à desfolha tem sido considerada ccr
r")  um  irTponante fator que  caracteriza  a tolerância ao  pastejo.  Na cultivar Na-
pier,  Hillesheim (1987)  encontrou  altura do meristema apical da ordem de 91cm,
após dois sucessivos pastejos à pressão de 4% do peso vivo animal, posição esta
sujeita a danos pelo pastejo. Por outro lado, a remoção de brotos teminais geral-
mente estimulam a expansão de gemas laterias. indicando a ocorrência de daiii-
nância apical  cõntrolada pela prcx]ução de cenos  h)mônios nos tecidos jovens
(Humphreys,  1981 ).

A  altura  da  planta, em sÍ, e do meristema apical, e a largura da folha de
variedade  anão foram reduzidas nas condições de descansos curtos e elevadas
pressões  de  pastejo  (Tabela 4), respostas similar à disponibilidade total de forraL
gm (Tabela 1 ). A altura da planta é deteminada plo alongamento dos entre-nós

::edr::g!rg3:£p#r#:gsnc:##esvãTagi#aígneeâsefoanua#,aasá#ufnearàeffâá*
dos meristemas apicais ao pastejo. No entanto, observa-se fl-atx3la 4) que a maior
e  menor  proporção  de  meristema  eliminados  morreram,  respectivat"nte,  na
pressão mais  psada sob  pastejo contínuo (de menor altuía) e  na pressão mais
leve ccm longos descansos (de maior altura), mostrando que a elminação do r"}
ristema apical no capii'n-elefante está mais relacionada à intensidade de pastejo.

0 núnero de periilhos Fx)r planta, por sua vez, tendeu a aumentar nas si-
tuações de descansos mais loruos e pressões mais leves. Por outro, o número de
gemas  aDtiliares   pÍ prfilho foi  reduzido em altas pressões de pastejo,  indepen-
dente da extensão do descanso, levando a crer que o surgimento de gemas axila-
res é associado ao bom desenvolvimento dos caules.

Sob condições de  pastejo  intensivo,  o capirn€Iefante anão tem as suas
reservas de carboidratos reduzidas (F]odrigues et al.,1987)  e  isso deve ter ccmtri-
buído na redução na altura, langura da folha e no núr"3ro ü perfilh)s por planta.

Uma observação mais detalhada do processo de pastejo sugere que os
anirnais  preferem consistentemente mais  folha e m"5 caules,  e rrais rTüterial

};tdi:b:,T;;::ffi#ni:L.Tgn£)?UÉe=j£édqjuae:arir¥::àãã°iq=j:':itá##:t%#.
dade das folhas, a relação foma/caule afeta grandemente a perforniance animal.
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F.igura 1 -  Efeito d manejo de pastagem (peilócb de descanso e
pressão de pastejo) sobre a digestibilidade h vibo da
matéria orgânica (DIvho) da folha do capimielefante
anão,
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que no Tobiatã Panicum maximum (33%) e no anão (2o°/o).

Em condições de pastejo. Hillesheim (1987) encontrou valores para a fra-
ção  caule  clo  Napier em torno de 50% (relação folha/caule  =  1) para descansos
que  variaram  de  31  a 67  dias.  No  anão  (Tabela 4),  relações  folha/caule  menos
desejáveis  foram  obtidas  sob  intensa  utilização de  pastagem  cxJ  seja  na ccmbi-
nação de  pastejo contínuo  com elevada pressão de  pastejo, condições também
desfavoráveis para a produção de forragem.

Um outro aspecto relacionado com a ">riologia da planta são as perdas
de forragem provocadas pelo pastejo. Segundo os dados de Hillesheim (1987) es-
sas  perdas  estão  diretamente  relacionadas  com  a altura da planta, de rrBneira
que tipos genéticos ou manejos que elevem a altura da pastagem estão mais su-
jeitos  a  perdas  provocadas  pelo  pisoteio e pelo  pastejo.  Por isso,  é  razoável se
admitir  que  cultivares  de  pone  baixo  são mais  eficientemente  aproveitadas  sob
pastejo.  Também,  nesse  mesmo estudo, f icou dgTionstrado uma forte relação in-
versa t ntre pressão de pastejo e perdas.

6.     PRODUÇÃO  DE  CARNE

A  resposta  animal é,  sem dúvida, o parâmetro rmis confiável para deter-
minação  do  Fx)tencial  de  uma forrageira  sob pastejo. A  eficiência de  conversão
da pastagem  em  prdutos  animais  depende da quantidade, qualidade e estacicL
nalidade  da  pastagem;  proporção  dessa  pastagem  que  é  realmente  consumida
pelo animal; e eficiência de conversão intrínsica do animal.

Nos sistemas de produção a pasto, existem duas medidas de lnteresse: a
produção Fx)r animal e a produção animal Fx)r área. A produção por área depende,
em  parte,  da  produção  por  animal  mas também é  relacionada à quantidade de
unidades alimentares produzida por unidade de área (capacidade de suporte), que
pode ser considerada como o aspecto quantitativo da prcx]ução da pastagem. Por
sua  vez,  a  produção  Fx)r animal  representa  o  aspecto qualitativo ccm resFx3ito à
pastagem, mas tem o seu valor condicionado ao potencial do animal.

Dessa  maneira, os aspectos quantitativo e qualitativo participam  na estL

t       mtiva de produção animal por área da seguinte maneira:
(Produção.animal.') (animais.ha-i )  = produção.ha.i
Nas  condições  de  pastejo,  a  quantidade  de  forragem  disponível  para

consumo  do  animal  é a  produção  forrageira  real,  que  não  considera  a  forragem
perdida devido ao pisoteio,  inacessividade ou rejeição pelo animal. Portanto, para
que  o  número  de  animaisdias.ha-'  represente  uma  estimativa  real  eficiente  da
produção forrageira, a pastagem deve ser pastejada na sua capacidade de supor-
te Ótima, com respeito à pastagem e/ou ao animal.

A interpretação e dados de produção de came, de experintntos com ca-

g:¥,!,eá3ná:.c3:d#s::g'ã:âí;r.gáàrnf:snçÊ,#i:#,%à,s.poúiâqnuFdiie,E£its.¥
g:iggTp,,íai#tsãgie§tarmásà:ãT3:;náeâisÊon,gitFdrànàeãeàfâ:âgcánd;'3ãaoo`naícteisd:
pressão  de  pastejo,  ao tipo de lotação (fixa ou variável) e a detalhes do sistema
de  pastejo adotado (número de  subdivisões  e extensão do períódo de pastejo e
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de descanso). As informações referentes ao animal que mais faltan são categoria
animal e caracterização genética, peso inicial e tratamento prévio.

qua"£:¥ir=u'teníe#,t::d£vi#,oaàeusiê!tàL=steá:ci:#gFâà,o+:it:r?n:í::+#:
Mesm) em condições de pastejo, onde a prdução ti biomassa é rrenor e o"k}
o animal retoma ao pasto cerca de 80% do N. P e K via excneta, nfveis de podu-
ção aceitáveis  só  são obtidos  com  incorporação  de  nutrientes  ")  sistem,  via
adubos ou com uso de legu-ninosas.

fantefojur:a,gas£ri#jrc¥*aboa:g::#.n(?Êsi)r:re#íaín#:#dgag:deffij##+=
co qaE£la 5).  Os  nesultados rTDstram que o ptencial do ganho anual Fx)r ha cb
capimielefante (1487kg) foi semelhante ao do colcmião. Tanto o gam) por anirnal

irzàcâg?cC#mdepad;S£ira¥neccmtibuiramparasuasuperioridade,mppdução
Vicente-Cha"]ler  (1973)  apresentou  os  resultaclos  de  ck)is  ensak»  de+

senvolvitis em Porto Rico e publicados em 1961  e 1972 qàbelas 6 e 7). Qua"b
a adubação aumentou de 675 para 2.025kgJia.'  da fómuLa 14410, a prdução
de came por ha aumentou de 638 para 1201 kg, fruto do aumento na capacidacle

8:rewp°nà:.##eívizsrâ##oh°nap°qruaannjtT+£+#°àéf°iauf%adri°ri#3Sjghaa#ú°
não elevou  significativamente  a  produção  por área nesse ensak). ck} dois ams
qabela 6). Entretanto, m ensab subsequente, de cinco anos qabela 7). gn que
h}uve maicr precipitação. a pastagem de Napér respondeu para cada i"=rer"3nto

Tabeka  5.  Produtividade  animal  de pastagens com adubação  pesada (3£63kg.
ha.'.arK).' da fómuLa l4410) e irrigação, em porto Rico'.                  Í

Pastagens
Capack" de

pasteü
(naw.diaBiha-'Á").1.)

Ganh de Peso

Por animal                      Por áiü
(kg.")v..1.dia.1 )                 ( kg.ha. '.ano. ' )

Capht€lefante
(Napier)

Cokmião

Pag*a

#jsá=:,ddedRtgb#T:#vO"ffi£ffi*ü£cí£;#nt%Ê,e£4,8rE.deckx5Cmsq
Adaplado de Caro€ostas et aL (1961 ).
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Tabela  6.  F]esposta  animal  da  pastagem  de  capin+elefante  Napier à adubação
NPK, em Porto F}ico'.

k%#:9e:.gdâeg,)       C¥:cfh3a?)ti         (k:.:¥:,â:o:,,          pBcàâi:#,¥a-

DMS  (5°/o)                                                                          526

'  Em sistema de pastejo rotativo; resultado de  dois anõs.
2 Fórmula 14410
3 Novilhos ccm 273kg

Adaptado de Vicente€handler (1973).

g:riê#ou:anà#ou.çá:ióLga2geÊ:áâL4e8o#.g,â-i'liàn.oà::;:ratâ£Erinccá#1%Êt:dcÉé
suporte.

Esses  trabalhos  realizados em Porto F}ico rTDstram a grande resposta do
capim€lefante  à  adubação  NPK  principalmeflte  em condições  satisfatórias  de
água. Significantes respostas em ganho de peso são<obtidas até a taxa de.627kg
de N,179kg de P205_e 448kg de _K20.ha-1.ano.1.

Em  Sertãozinho - SP,  uma série de  experiméntos foram conduzidos ccm
objetivo de verificar a viabilidade da adubação.njtrcgenada em várias pastagens,

cseàrodnçãgr:oâ¥:â§doestr3âg;t6a6doesTrâ£e6ngtessãoàsapp%ssteangtãààsd:aFâ#LÊ.ftaNnáeh:
vemo de 1965 (Lima et al.,1968), a aplicação de,g9Qkg de N.ha-'  aumentQu`Siibs-
tancialmente  o ganho  de peso por ha via aumento no ganho por animal,  em arT+
bas as pastagens. No verão, não houve o efeitq.dg r`itrogênio no ganho"Dárea,
porém  houve  ligeiro  decréscimo  no  ganho  por animal  e aumento  na capacidade
de suporte, no capimielefante.                                                                                           :\.,{,,tjÉ~í ;

No invemo de  1968 (Li-et a,.,1969), ,iãhàém na tabe,a 8' a resposta a
100kg de  N.ha.` foi apenas ligeiramente positiÀÁaLoapoodução. por área dorcapjm
elefante,  também face ao maior desempenho pr animal, uma vez que a capacL

#:#scuaÊa:auun::::?;:::o::Jà:cgi:eiàr::aTã:rãJffi+E'j#*TfiffÉ¥E:ff::
na capacidade  de  supone.                                                  ; Í }.i£,  ;`j.;,jj;r`,`:..i.€u`...,.  +L.~`..j:`,I..i6{`.'-`

146



TatE'a  7. NRpeKS,F:#poa#iíTE,lco¥  Pastagem  de  CapiíT+elefante  Napieí à adubação

NÍvel de
Adubação2

(kg.ha.i.ano.1)

Capacidade de
sUP2ne3
(nov.ha-1)

Ganho de Peso

por anirnal                          por área
(kg.nov.-1.dia.1 )                    (kg.ha.'.ano.')

DMS (5%)                           1,01                                        N S                                           276

'  Em sistema de pastejo rotativo; resultack) de cinco anos.
2 Fórr"la 14410
3  Novilhos ccm 273kg

Adaptado de Vicente+Chandler (1973).

Esses resultados (Tabela 8) mostram também o maior potencial da produ-
Ção de  came do capimelefante ém relação ao colonião, e que o efeito ck) nitro-
gênio m inverno se dá através do maior desempenho Fx)r animal proporcionamo.
no  capirrwlefante,  uma  produtividade  de  até  93kg.ha.'  (0.554kg.ha.],.dia.')  ccm
2mkg de N.ha-'-.  No verão, o efeito do nitrogênio não é consistente, uma vez que
no ano em que se usou maior taxa de nitrogênio (1965/66), não houve efeito e no
outro (1968/69) houve. Nessa mesma estação, a produtividade, no capirnelefante,
alcançada  coim  adubação  nitrqenada  variou  de 313kg.ha:'  (1,597kg.ha.'.dia') a
355kg.ha-'  (1,811 kg.ha.'.diaF'),  para os níveis de 200 e  100kg de  N.ha`'i  resrbcti-
vamente.

decarneAfoci=sTfáà%âopo:rt[3uâg:ç¥çeãtoa[i:í#8n,:gameNL#aum#gsaas-naspp.Tmuç:ro-
rrK)s  de  produção  por área (Tastla Q),  a pastagem dé  Napier respndeu  a'.Sada

:r:c#?nícçoe#5rk:gkui:d£':p.:s:;*#nio:sna#:jFnâná;!,:eíiiàaT£T¥a::£iÉ6,ã:g#.hd¥'

:=a.:sÉst¥f%tíàe,aqr:e±£raeàsaão#ca¥£àeàoé#gàdàaotr:V£[d£ua+t,unroaí:s¥n:tn:#
et al. (197071 ) super impôs as al,turas de p?stejo 40i60 e 20i30cm em pastaggn
recebe"b 0 e 100kg de N.ha.' e com leguminós?.(Tabela 10). 0 pastejo sob. uína

•-,,47
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Tabe,ag.trã#+âeTLELí:=sàffov#tÊT±eéÊT.teNapíràadubaçãonL

Trat-ntos
CapackÉde de

(%uA#.#-?,

Ganho de peso

(k¥hg,i.EFa'.2, ,             ( kg#iá,:= , ,

N503

N  1003

N  1503

Conscwciado ccm
legiminosas` 0,425

'  Em latossolo VeimelholAi'inarelo; em sistema de pastejo altemado 20-28 dias de

pasteb e 20128 dias de descanso;  altura de pastejo de 30i40cm; carga anmal
variável; média de 3 anos.

2  Nelore inteiros de 18-20 e 10-12 meses.
3 kg.ha-'.ano.'
•   Centrosema  pubescens  Benthr  Galactia  striata  Jacq.  e  Macroptilium

atropurpureum D.C.

Adaptado de Lourenço et al. (1978)

pressão menor (40€Ocm)  suplantcü em todos os  aspectos a resFx)staanimal daT
quele efetuado sob pressão maior (20-30cm). tanto ") invemo corrb no verão. 0
potencial de produção de came, no`invemo e no verão, da pastagem conscxciada,
no  pastejo alto. de  111 kg.har..1  (0,991 kg.ha.1.dia.1)  e 297kg.ha.1  (1,768kg.hal.dia.i)
foi  comparável  àquele  obtick)  com  adubação  ck3  100kg  de  N.  ou  seja,  123kg.
harl  (1,098kg.ha.1.dia.1) e 323kg.ha-1  (1,923kg.ha.1:dia.1.).

Dados  referentes  à  prcx]ução  animal  em  pastagem  de  capirTtielefante
anão  são ai"]a incipiemtes mas mostram respostas deveras promissoras. A ccrT+
paração dessa pastagem com pensacola bahiagrass Paspalum notatum Flugge
(Sollemberger et al.,1987) é mostrada na tabela 11. A elevada produção por ani-

#,v:*f#uno#¥E%o#yáíffies&sue,toTjndàaà#ího6q#â#aç£afopnpnT+r
dução  ck)  came  do  capimeletante  aiião.  chegou  a  atirúir 641 kg.ha:'  (4,360kg.
ha.`.dia-').
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Tabe'all.bp=gpa:3ágsann:TÊiigàs-paússtÂ?ensdecapime,efanteanãoepensaco,a

1984 (147 dias)

I tem                       C. E.               Pen sacol a
an ão            bah iagrass

Capacidade de suporte
(an.ha.1)'

Ganho For animal
(kg.diar')

Ganho pr área
(kg.h-')

1985 (126 dias)

C.E.              Pe nsaco ía
an ão            bah i agras s

5,0                      6,5                      4,0                      4,7

0, 95                   0,43                   0, 89                   0, 0 7

641                     434                     333                       38

'  Em base a aninml de 350kg.

Adaptado de Sollemberger et al. (1987).

7.     ENFOQUE ATUAL

cameéâ,:ãaT#êsntàjnateatr:â'tnstgrÊsgap#j:di:t##te,faanteex#ãT:#.,da:
ção leiteira.  requer sistmas nrmis intensivos de FMcx]ução e nmnej.o de pastagem.
cme,evNaodoen#:o#a%:jââueT:3£omgggfdbarâ.tenaspóxjmaosgramescem

àr*aoprc¥:,ÇL£;g:a:taeTfjceaTá¥â£g:àsgsejfávvaeq:EP#racj,gs,s#ap:#auçtávódâ#:
to/benefício será de imponância decisiva.

Alguns aspectos deverão ser objeto de pesquisa de ntio a otimizar a lu-
cratividade dessa exploração:

a)  Deteminação.  ccm nmis precisão, da curva de resposta da produção
de came em relação à aplicação de fertilizantes.

b) Tecmlogjas que otjmizem a contribuição de  legumnosas gn consor-
ciação.

c)  DesenvoMrmnto de manejo que aurrente o apnoveitanento da  forra-
---- ~-J.-_±J_   _\        ,,-.   `  _gem produzjda através da réduéão das per-da-s -bõáÉà'ére.õ.... ' -
Avaliação da fx)tencialjdade das cultivffes de Fx)rte baixo.
Uso de sistemas integrados de suplermntação alirrtentar à pasto.
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8.     CONCLUSÕES

A discussão dos trabalhos revistos pemite se fazer as seguintes conclu
sões refenemes ao uso ck) capimelefante para píodução de came scb pasteft):

a) A pfodução foTrageira é aumentada gn condições de descansos mais
loím (42 a 56 dias) e pressão de pastejo mais baixa (altura do resí-
duo rraior que 40 cm).

b)  A  qualidade  forrageiTa  consumida  é elevada ccm a  redução do desi
canso da pastagem (sem comprometer drasticamente a prmição). evL
tand"e pressões de pasteb excessivamente baixas (altura cb resíduo
rrüior que socm).c,v#e#?##arâsufl=g*ragt#réçâggFe;:àhaa#=dispcmL

d),t,iz#aw:s¥Ú#é=s=a#nfàrãa¥F:c?dâ±v¥eass#n¥££¥á%
haja adequaclo suprirnento de água.

e) Em solos de boa fertilidade, o principal efeito da aplicação de nitnogê-
nio  (1CX)  -  2mkg.har'.ano-')  é  aLrnentar  o  ganho  diário  anirnal  até
0200kg no inverno. No verão, o nitrogênio pode beneficiar a produção
p áTea. através do aLmento da capack]ade de supone.

f)  Em  solos  de  baixa fertilidade,  produções ck3  até  625kg de  peso vivo.
ha.1.arx)`1   pm  seí  alcançadas  com  150kg  de  N.ha.''.ano+`,  ccm
100kg de f'2C)L e 60g ck3 K20.ha.' como adubação básica por três anos.

g) LegLiT`ii"s em consorciação podem contribuir, na produção de car-
ne, com o equivalente a 50 -1mkg de N.ha.1.

h)#e#jj#Íad]§8ó#nealtoiapmduçãoanimaléreduidaffn
Í,â=tr¥#Ã,#n¥ar#+Íç=S#aesí#rsa:redadesdeponebaíxoprecj.
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